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Resumo: Trabalhar com a Educação de Jovens e Adultos – EJA implica em despir-se de 
conceitos pré-concebidos acerca do fazer docente; requer um constante pensar e repensar 
sobre inúmeras questões que envolvem essa modalidade de ensino, levando em 
consideração suas especificidades, motivo de inquietações para docentes e demais 
profissionais da educação, atuantes na EJA. Pensando nisso, este texto propõe uma 
reflexão acerca da constituição identitária, dos aspectos culturais, bem como, do currículo 
voltado aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos, tendo como inspiração a atuação 
no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. 
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Abstract: Working with Youth and Adult Education - EJA involves remove pre-designed 
concepts about teaching; it requires constant thinking and rethinking about many issues 
surrounding this kind of education, considering the specificities, cause of concerns for 
teachers and other school professionals working in adult education. Thinking about that, 
in this text, I propose a reflection on the formation of the identity, cultural aspects, as well 
as the curriculum turned to students of the Youth and Adult Education, inspired on work 
in the National Program of Professional Education in Basic Education, in Youth and 
Adult Education mode - PROEJA. 
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Introdução 
 Frente a um mundo marcado por profundas transformações em termos de ciência 
e comunicação, onde a tecnologia permite cada vez mais a superação do ser humano nas 
mais diversas atividades, a uma velocidade surpreendente, pensar a cultura é tarefa que 
exige desprendimento e disposição para a apreensão e ressignificação constante de 
conceitos. Isto porque a cultura é subjetiva/pessoal e ao mesmo tempo estrutural, uma 
estrutura em que se vive. 
 Pensando dessa forma, quando nos detemos aos acontecimentos cotidianos 
relacionados ao processo ensino-aprendizagem, que, portanto, envolvem docentes, 
discentes, além de outros sujeitos - que de alguma forma tomam parte nesse processo - 
nos deparamos com diferentes identidades constituídas a partir do meio em que essas 
pessoas vivem e que ao se encontrarem, produzem uma mescla de culturas e de conceitos 
que passam a fazer parte da nossa vida enquanto educadores, em certa medida. 
 Os estudantes que frequentam a educação de jovens e adultos têm características 
muito parecidas e ao mesmo tempo bem diversas. A sala de aula de EJA reúne diferentes 
perfis de sujeitos, que apresentam diversidades socioculturais, econômicas, etárias, além 
de tantas outras, mas que ao mesmo tempo trazem consigo histórias de 
exclusão/afastamento da vida escolar muito parecidas. A maioria deles vem de situações 
de abandono do estudo em determinada fase da vida, por inúmeros motivos, a saber: para 
ajudar no sustento da família, pelo casamento precoce, filhos, dificuldades de acesso, etc. 
Alguns vivem um quadro de desfavorecimento socioeconômico e todos buscam na EJA 
suprir, de alguma forma, as lacunas em termos de formação, no intuito de inserir-se ou 
permanecer no mundo do trabalho e consequentemente obter melhores condições de vida. 
 Nesse sentido, o currículo das instituições de ensino tem o compromisso de 
proporcionar a esses estudantes a possibilidade de realizar seus desejos e, a partir disso, 
constituírem-se como cidadãos capazes de transformar sua vida, de maneira a fazer a 
diferença na sociedade em que vivem.  
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 Este texto pretende, portanto, provocar uma reflexão acerca da constituição 
identitária, dos aspectos culturais que envolvem esses estudantes-trabalhadores, bem 
como, do currículo voltado ao público da Educação de Jovens e Adultos, tendo como 
inspiração a relação docente-discente nos cursos técnicos integrados na modalidade 
PROEJA do Instituto Federal Farroupilha. 
 
PROEJA: identidade (s) e cultura (s) 
 
 O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA busca através da 
comunhão entre educação básica e técnica suprir uma demanda da sociedade brasileira 
em termos de formação e também de profissionalização desses jovens e adultos que, por 
inúmeros motivos, não concluíram a educação básica.  
 Esse público traz consigo uma gama de vivências que perpassam distintos 
aspectos da vida em sociedade: família, trabalho, crenças, costumes, uma herança cultural 
bastante diversificada. Além disso, uma das características mais marcantes do público de 
PROEJA é o fato de, em sua maioria, ser feminino.  
O contato diário ou semanal com esses sujeitos permite conhecê-los de muitas 
formas, pois são muitos os momentos em que a sua realidade surge em meio aos assuntos 
e conteúdos trabalhados em sala de aula. Esses momentos revelam que, apesar da 
diversidade de faixa etária, quase todos os estudantes são, ao mesmo tempo, 
trabalhadores. Inúmeras são as atividades laborais desenvolvidas por esses sujeitos: de 
trabalhos domésticos e manuais até a indústria, encontramos profissionais do comércio 
(tanto formal quanto informal), prestadores de serviços diversos e, inclusive, pequenos 
empreendedores, principalmente no ramo alimentício. 
 A constituição familiar é mais homogênea, no entanto: a maioria vive com o (a) 
companheiro (a) e filhos (as) de diferentes idades; há também aqueles que são ainda 
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solteiros (as), separados (as), enfim, que proveem sozinhos (as) tudo o que sua família 
necessita em termos de sobrevivência, saúde e atenção. As crenças, religiões, grupos que 
frequentam na cidade e região, o tipo de lazer, todas as outras atividades às quais se 
dedicam e que, igualmente são variadas certamente contribuem para a sua formação de 
alguma maneira e aparecem nas suas falas no convívio diário com os colegas. 
 Esses e outros aspectos não mencionados são fatores determinantes na construção 
da identidade desses sujeitos e nenhum deles se reconhece ou assume apenas “uma 
identidade”, ao contrário, em seu dia a dia, assumem inúmeras identidades dependendo 
da situação social em que se encontram: por vezes são mães/pais de família, trabalhadores 
que buscam o seu sustento através de suas atividades laborais, seja em empresas no 
convívio com outros trabalhadores, seja de forma autônoma, o que também exige uma 
postura adequada à atividade. São ainda partícipes de instituições religiosas (muitas vezes 
atuantes e formadores de opinião) ou de associações diversas como sindicatos, clubes de 
mães, clubes de recreação, entre outros. E, ao mesmo tempo, todos esses sujeitos se 
identificam como sendo estudantes de um curso técnico na modalidade PROEJA; aqui 
aparece mais uma identidade que é, talvez, formada justamente pela mescla ou associação 
dessas tantas outras identidades mencionadas, dessa riqueza de vivências, que se 
encontram e interagem na instituição de ensino. Stuart Hall afirma que a provisoriedade 
e variabilidade do processo de identificação dá origem ao sujeito pós-moderno, que não 
tem uma identidade fixa, senão formada e transformada contínua e historicamente 
(HALL, 2006, p. 2). O autor ainda afirma: 
O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades 
que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. [...] A identidade 
plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés 
disso, à medida em que os sistemas de significação e representação cultural se 
multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e 
cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos 
identificar – ao menos temporariamente (HALL, 2006, p. 2 – 3). 
 Segundo HALL, este é um sujeito “fragmentado composto não de uma única, mas 
de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas” (HALL, 2006, p. 
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2). Ao se colocarem novamente na condição de estudantes, levam para a sala de aula 
todos esses aspectos, que aos poucos serão compartilhados com os colegas e professores, 
transformando-a num grande “laboratório” de aprendizagem - para além dos conteúdos 
formais - e de mescla de “culturas”. Ademais, essa heterogeneidade de personalidades e 
de vivências traz também um leque de conhecimentos diferenciados, não sistematizados, 
mas pautados na sua vida pessoal, profissional e na vida em sociedade. Cabe mencionar 
aqui o conceito de sujeito sociológico de Stuart Hall, que reflete a complexidade do 
mundo moderno, não autônomo nem autossuficiente, mas formado na relação com as 
outras pessoas. 
De acordo com essa visão, que se tornou a concepção sociológica clássica da 
questão, a identidade é formada na “interação” entre o eu e a sociedade. O 
sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o “eu real”, mas este é 
formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos culturais 
“exteriores” e as identidades que esses mundos oferecem (HALL, 2006, p. 2). 
 
 Assim, é possível dizer que a identidade é construída histórica e culturalmente e 
sobre isso, Hall postula: 
O que denominamos “nossas identidades” poderia provavelmente ser melhor 
conceituado como as sedimentações através do tempo daquelas diferentes 
identificações ou posições que adotamos e procuramos “viver”, como se 
viessem de dentro, mas que, sem dúvida, são ocasionadas por um conjunto 
especial de circunstâncias, sentimentos, histórias e experiências única e 
peculiarmente nossas, como sujeitos individuais. Nossas identidades são, em 
resumo, formadas culturalmente (HALL, 1997, p. 26). 
 Diante dessa variedade de identidades e dessa “junção” de vivências que cada um 
dos sujeitos-educandos traz consigo, é importante pensar em que consiste realmente a 
cultura. Se pensarmos mediante o conceito comum que talvez perpasse as concepções da 
grande maioria das pessoas sobre o que seja cultura, talvez não encontremos grandes 
expressões culturais nas turmas de PROEJA. Se, no entanto, considerarmos a cultura 
“como uma condição constitutiva da vida social” (HALL, 1997, p. 27) estaremos diante 
de representações culturais bastante significativas uma vez que todos somos sujeitos 
culturais, tudo o que pensamos ou fazemos, se constitui na e pela cultura. As culturas não 
são estáticas, elas se mesclam, se fundem e se transformam. 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
 O desenvolvimento tecnológico e a consequente supremacia da mídia permitem 
uma interconexão global, onde as culturas se deslocam e podem se transformar através 
das relações sociais. No entanto, apesar dessa globalização de informações, costumes e 
culturas, a vida e as culturas locais ainda são preservadas e se tornam de grande 
importância no sentido de perceber o lugar que se ocupa no mundo, de resistir à tentativa 
de imposição dessa homogeneização cultural pela globalização. Sobre isso, Hall escreve: 
 
A cultura global necessita da “diferença” para prosperar – mesmo que apenas 
para convertê-la em outro produto para o mercado mundial (como, por 
exemplo, a cozinha étnica). É, portanto, mais provável que produza 
“simultaneamente” novas identificações “globais” e novas identificações 
locais do que uma cultura global uniforme e homogênea (HALL, 1997, p. 19). 
 
 Freire faz uma distinção entre natureza e cultura, enfatizando que cultura é tudo 
aquilo que recebe a ação do homem, “como o resultado de seu trabalho” (FREIRE, 2011b, 
p. 142) e, em seus círculos de cultura, conseguiu que os participantes entendessem isso 
de forma muito simples, ao provocar a reflexão sobre questões, fatos e/ou práticas comuns 
ao seu cotidiano. 
 Ao nos depararmos com essa gama de instituições ou manifestações sociais 
intituladas “culturais”, é inevitável que surja a pergunta: Se a “cultura” está em tudo e em 
toda a parte, onde ela começa e onde termina? ” (HALL, 1997, p. 32). O que se pode 
pensar é que não há um conceito único de cultura. O que existe são várias visões sobre 
cultura e o olhar faz a diferença. Nesse sentido e, pensando exclusivamente na educação 
de jovens e adultos, é importante discutir cultura para pensar o currículo formal e 
direcionar para o lugar onde estamos inseridos. Significa pensar a cultura, a vivência dos 
sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Hall afirma: 
 
O que isto sugere é que cada instituição ou atividade social gera e requer seu 
próprio universo distinto de significados e práticas – sua própria cultura. Assim 
sendo, cada vez mais, o termo está sendo aplicado às práticas e instituições, 
que manifestamente não são parte da “esfera cultural’, no sentido tradicional 
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da palavra. De acordo com este enfoque, todas as práticas sociais, na medida 
em que sejam relevantes para o significado ou requeiram significado para 
funcionarem, têm uma dimensão “cultural” (HALL, 1997, p.32). 
 
 Assim, ser estudante do PROEJA já é, em certa medida, uma manifestação 
cultural. A cultura de “ser estudante do PROEJA” leva em consideração todas as 
características desse público, mencionadas anteriormente, pois se alguém que desconhece 
essa modalidade de ensino, ao perguntar, receberá como resposta, entre outras 
informações, essas características tanto do público que frequenta as aulas, como de 
postura docente, condução e consideração das atividades em sala de aula. Portanto, é 
preciso levar em conta a especificidade dessa modalidade de ensino e as singularidades 
desses sujeitos-educandos na preparação do conteúdo e das metodologias a serem 
utilizadas. 
 
Currículo em PROEJA 
 
 O currículo é assunto e preocupação constante nas instituições de ensino que 
buscam proporcionar a formação mais adequada e de qualidade aos seus estudantes. Os 
primeiros estudos sobre currículo datam do início do século XX, quando a indústria está 
em foco e ascensão, e revelam que a escola acaba assumindo esse aspecto de produção 
fabril, ou seja, reproduz-se nas instituições de ensino o sistema e a estrutura empresarial, 
baseada na “produtividade e lucro”. É o modelo liberal capitalista que não prevê a questão 
social, apenas molda os sujeitos para a sociedade capitalista. As teorias críticas 
denunciam que a escola está a serviço do sistema social vigente. 
 Desde então, muitas foram as teorias formuladas e reformuladas acerca do 
currículo, no entanto, segundo Silva “A questão central que serve de pano de fundo para 
qualquer teoria do currículo é a de saber qual conhecimento deve ser ensinado” (SILVA, 
2009, p. 14). 
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 A partir disso, a base para a construção do currículo está em elencar quais 
conhecimentos são relevantes para determinado público estudantil. Dessa forma, “O 
currículo é sempre o resultado de uma seleção: de um universo mais amplo de 
conhecimentos e saberes seleciona-se aquela parte que vai constituir, precisamente, o 
currículo” (SILVA, 2009, p. 15). 
 Por muito tempo, o currículo enfatizou a escola como formadora de mão de obra 
para a indústria e não para pensar e refletir. Assim, segundo Silva: 
 
Não havia por que discutir abstratamente as finalidades últimas da educação: 
elas estavam dadas pela própria vida ocupacional adulta. Tudo o que era 
preciso fazer era pesquisar e mapear quais eram as habilidades necessárias para 
as diversas ocupações (SILVA, 2009, p. 23). 
 
 No entanto, um currículo determinado e único nunca será possível devido à 
heterogeneidade dos sujeitos, uma vez que, cada um carrega consigo sua identidade e 
cultura. Portanto, os significados desse currículo serão diversos a partir das interações 
entre esses sujeitos, sobretudo porque o conhecimento é pessoal, é uma questão de 
construção, pois não é possível repassar o conhecimento.  
 Os pensamentos acerca do currículo começaram a se modificar a partir da década 
de 60, coincidindo com um momento de grandes transformações e movimentos diversos 
no Brasil e no mundo. Os estudos de Paulo Freire se destacam nesse momento, 
principalmente no que se refere à Educação de Jovens e Adultos. Para Freire (2011a), o 
currículo escolar deve partir do povo, da sua realidade, das suas vivências. É na vida 
cotidiana, na relação do homem com o mundo que se encontram os temas geradores que 
poderão fazer do currículo um instrumento significativo e que efetivamente promova o 
conhecimento. 
 Freire (2011a) considera, ainda, que tão importante quanto o conteúdo 
programático deve ser a metodologia utilizada para esta investigação temática, no sentido 
de buscar na observação do cotidiano, na realidade concreta dos sujeitos participantes de 
determinado programa/currículo. É preciso levar em consideração o que as pessoas, para 
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as quais se faz esse currículo, têm a dizer, quais são os temas de interesse do povo, aquilo 
que efetivamente irá contribuir para a sua vivência diária. 
 Para tanto, seria preciso investigar essas vivências no lugar onde elas acontecem, 
ou seja, junto ao povo: “A investigação do pensar do povo não pode ser feita sem o povo, 
mas com ele, como sujeito do seu pensar” (FREIRE, 2011a, p. 141). Isso requer trabalho, 
organização e desprendimento de conceitos e, sobretudo, de métodos pré-estabelecidos, 
que se cristalizam no meio educacional, mas que nem sempre dão conta das demandas 
específicas em termos de aprendizagem.  
 Sob uma perspectiva crítica da construção do currículo, Moreira e Tadeu (2011) 
ressaltam que a sua construção implica não apenas “como” ensinar, mas também “por 
que” ensinar. Além disso, os autores ponderam que o currículo traz intrínsecas a 
ideologia, a cultura e relações de poder. 
O currículo não é um elemento inocente e neutro de transmissão desinteressada 
de conhecimento social. O currículo está implicado em relações de poder, o 
currículo transmite visões sociais particulares e interessadas, o currículo 
produz identidades individuais e sociais particulares. O currículo não é um 
elemento transcendente e atemporal – ele tem uma história, vinculada a formas 
específicas e contingentes de organização da sociedade e da educação. 
(MOREIRA, TADEU, 2011, p. 14) 
 Sendo assim, o currículo considerado como instrumento de difusão de ideologias, 
inevitavelmente terá em sua base as ideias, o pensamento daqueles que o constroem e tal 
pensamento leva em consideração a constituição desses sujeitos. Portanto, “[...] o 
conhecimento corporificado como currículo educacional não pode ser mais analisado fora 
de sua constituição social e histórica (MOREIRA, TADEU, 2011, p. 28) 
 Se fizermos uma associação ao que postula Freire sobre a questão de como deve 
ser construído o currículo – a partir da vida daqueles a quem o mesmo se destina – 
podemos, então, ponderar que este currículo levará em consideração a cultura e a 
ideologia dos sujeitos jovens e adultos, conferindo-lhes a importância devida na 
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construção do currículo que, em tese, deve beneficiar e/ou atender às demandas daquele 
grupo a quem é destinado e não dos que o constroem. 
 
É muito menos importante saber se as ideias envolvidas na ideologia são falsas 
ou verdadeiras e muito mais importante saber que vantagens relativas e que 
relações de poder elas justificam ou legitimam. A pergunta correta não é saber 
se as ideias veiculadas pela ideologia correspondem à realidade ou não, mas 
saber a quem beneficiam. (MOREIRA, TADEU, 2011, p. 31) 
 
 Para tanto, é imprescindível que se oportunize ao aluno, sujeito da educação, o 
empoeiramento de seu processo de aprendizado. Fazendo com que, tanto as questões 
temporais, quanto de objetivos, consideradas e conduzidas quando da construção do 
currículo, sejam adequadas aos seus interesses. Inclusive propiciando, ao sujeito, 
participação nessa construção, traçando as metas e estratégias do processo. 
 Em suma, o educando, como membro ativo nesse processo de construção do 
currículo e, mais do que isso, tanto na condução e direcionamento do processo de 
aprendizagem, quanto na busca de resultados, proporciona a percepção da pertinência do 
envolvimento no processo e do saber envolvido nas temáticas do ensino. 
 Em certa medida, o que prevê o documento base que regulamenta o PROEJA vai 
ao encontro desse modelo de educação libertadora, uma vez que pretende integrar o 
conhecimento básico com o técnico com o objetivo de formar sujeitos aptos a 
transformar-se e transformar o seu meio, através de um currículo integrado que leva em 
consideração os conhecimentos não formais adquiridos por esses sujeitos-educandos ao 
longo de suas vidas. 
“O que se pretende é uma integração epistemológica, de conteúdos, de 
metodologias e de práticas educativas. Refere-se a uma integração teórico-
prática, entre o saber e o saber-fazer. Em relação ao currículo, pode ser 
traduzido em termos de integração entre uma formação humana mais geral, 
uma formação para o ensino médio e para a formação profissional. ” (BRASIL, 
2009, p. 41) documento base 
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 A educação de jovens e adultos aqui concebe a formação para o mundo do trabalho 
em sentido amplo, onde os sujeitos não sejam apenas capazes de fazer algo, executar 
tarefas, senão pensar e refletir sobre a própria vida e o seu papel na sociedade em que 
vive. Assim, o currículo integrado é pensado como uma inovação do ensino médio, 
considerando os sujeitos a quem ele se destina, sua multiplicidade de saberes, constituídos 
nos mais variados espaços sociais e, ainda, o mundo do trabalho. “Abandona-se a 
perspectiva estreita de formação integral dos sujeitos, como forma de compreender e se 
compreender no mundo” (BRASIL, 2009, p. 43). 
 Essa perspectiva integrada de ensino apresenta-se como ideal, entretanto, a   
convivência com os sujeitos-educandos do PROEJA permite-me afirmar que, apesar dos 
muitos esforços no sentido de fazer acontecer essa educação integral para e pela vida, 
talvez ainda estejamos a meio caminho de conseguir resultados plenamente positivos 
dessa proposta, uma vez que os obstáculos enfrentados no dia a dia são inúmeros e o 
principal deles, sob a minha perspectiva, são os altos índices de evasão. Variados são os 
motivos pelos quais esses sujeitos-educandos acabam por deixar as salas de aula, no 
entanto, não pretendo aprofundar o tema neste momento, apenas mencionar que, a 
despeito de todas as ações realizadas em prol da sua permanência nos cursos, ainda são 
insuficientes para obter pleno êxito no intento. Talvez o currículo seja ainda um dos 
fatores a serem constantemente revisitados e planejados, pois creio que ele ainda não 





 O propósito deste texto foi provocar uma reflexão acerca das questões relativas à 
identidade, cultura e currículo que permeiam a Educação de Jovens e Adultos, tendo como 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
pano de fundo o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. 
 A vivência com as turmas de PROEJA permite perceber em cada um dos sujeitos-
educandos os aspectos que compõem a sua identidade, bem como os traços culturais que 
trazem consigo. Esse olhar global sobre as turmas e, ao mesmo tempo, individualizado, é 
decisivo para a atuação como docente da EJA e principalmente para pensar um currículo 
que seja adequado a essa modalidade de ensino, considerando suas especificidades e 
demandas em termos de conhecimento. 
 Dessa forma, no papel de educadora e como parte do processo de ensino-
aprendizagem, é essencial levar em consideração os inúmeros saberes construídos em 
espaços não formais por esses educandos. É compromisso como docente proporcionar a 
construção do conhecimento a esses sujeitos a partir de suas vivências, pensando nas suas 
identidades formadas culturalmente a partir do meio em que vivem.   
 A busca contínua de formação é um importante aspecto, que pode contribuir cada 
vez mais com o desenvolvimento desse processo e, consequentemente com a 
concretização do fazer docente, que se apresenta a cada dia como um novo desafio, na 
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